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Resumo: A experiência do parto é fundamental para as mulheres, que têm o direito de 
escolher a via de parto desejada. O enfermeiro desempenha um papel essencial na 
garantia de uma assistência de qualidade, e os avanços científicos têm contribuído para 
reduzir a morbimortalidade materna, promovendo partos humanizados e respeitando as 
escolhas das gestantes. O presente estudo busca verificar na literatura científica 
compreender a relação entre a escolha da via de parto e os impactos na experiência 
materna. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que foi realizada em outubro de 
2024, nas bases de dados Literatura da América Latina e Caribe (LILACS) e Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizaram-se os 
descritores Parto, parto normal e parto humanizado. Foram identificados 12 estudos, e 
após a aplicação dos critérios de inclusão — artigos originais, publicados nos últimos 10 
anos, em português ou espanhol, e com texto completo disponível — restaram quatro 
estudos para análise. Os estudos mostram que mulheres que passaram por parto normal 
relataram maior satisfação em comparação às que tiveram cesariana. As principais 
vantagens incluem menor sofrimento, recuperação mais rápida, menos dor após o parto e 
alto hospitalar antecipada. Os aspectos positivos da cesariana incluem facilidade, rapidez, 
agendamento da data, maior controle e segurança, além de evitar o medo do parto. 
Diante das evidências sobre os benefícios de uma assistência humanizada, é 
fundamental que a formação acadêmica adapte-se ao cuidado integral à saúde da mulher.  
Estudos indicam que o medo e as preocupações são comuns em gestantes, 
independentemente do tipo de parto. No entanto, a atuação dos profissionais, a qualidade 
do atendimento e a educação em saúde são essenciais para garantir uma experiência 
mais segura e tranquila, minimizando os impactos negativos de cada via de parto. A 
qualidade da assistência prestada se destaca como o fator mais relevante, influenciando 
significativamente a percepção e satisfação das gestantes durante o processo. 

Palavras-chave: Parto. Parto humanizado. Parto normal.   
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